Reconhecimento e controle da traça-da-videira-sulamericana, Lasiothyris luminosa. by COSTA-LIMA, T. C. da
ISSN 1808-9976
Tiago Cardoso da Costa-Lima








2 Circular Técnica 124




Em junho de 2015, produtores de uva de mesa de Lagoa Grande, PE rela-
taram danos em flores e bagas causados por uma pequena lagarta. Esta 
foi identificada como Lasiothyris luminosa (Razowski & Becker) (Lepidoptera: 
Tortricidae), espécie até então não conhecida como um inseto-praga (Costa-
Lima et al., 2016). O único registro existente da espécie, havia sido feito em 
1969, no município de Brusque, SC (Razowski; Becker, 1983). Portanto, até 
o momento, trata-se de uma praga descrita apenas no Brasil. 
Considerando-se os danos causados por L. luminosa, em 2017, a espécie 
foi incluída na lista de alerta da Organização Europeia e Mediterrânea para 
Proteção de Plantas (EPPO, 2017). Em 2019, Argentina, Uruguai e Paraguai 
incluíram restrições fitossanitárias direcionadas a L. luminosa para importa-
ção de uvas do Brasil (Mercosul, 2019).
Nesta publicação são apresentados aspectos biológicos da praga, caracteri-
zando seu ciclo de desenvolvimento na cultura da videira (Vitis spp.) e os da-
nos causados. Assim como, métodos de controle, com ênfase para o controle 
biológico com o parasitoide de ovos, Trichogramma pretiosum Riley.   
Nome vulgar
Adotaremos “traça-da-videira-sul-americana” como sugestão de nome vulgar 
da espécie.
1 Tiago Cardoso da Costa-Lima, Biólogo, D.Sc. em Entomologia, pesquisador da Embrapa 
Semiárido, Petrolina, PE.
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Biologia e danos
Fase de ovo
Na infl orescência, as posturas podem ser realizadas sobre o engaço ou no 
botão fl oral. No cacho, observa-se ovos no engaço, pedúnculo, pedicelo ou 
diretamente sobre as bagas. Os ovos são muito pequenos (~1 mm) e difi cil-
mente conseguem ser observados em campo (Figura 1). A 25°C, esta fase 
dura 4 dias.



















As lagartas recém-eclodidas possuem cabeça preta e corpo creme (Figura 
2A). Em estádios mais adiantados, a cabeça adquire coloração alaranjada 
e o corpo se torna mais amarelado e transparente (Figura 2B). As lagartas 
atingem o tamanho máximo de 4 mm. Esta é a fase mais longa deste inseto, 
em média, 30 dias a 25°C.
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Figura 3. Lagarta da traça-dos-cachos, Cry ptoblabes gnidiella (A) ao lado de lagarta 


















Figura 2. Lagarta recém eclodida de Lasiothyris luminosa (A) e em estádio mais 
adiantado de desenvolvimento (B). 
A traça-dos-cachos, Cryptoblabes gnidiella Millière (Lepidoptera: Pyralidae), 
é outra importante praga da videira (Botton et al., 2013). A diferenciação da 
lagarta da traça-da-videira-sul-americana em relação à da traça-dos-cachos 
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Figura 5.  Detalhe da proteção formada pela lagarta de Lasiothyris luminosa por meio da 
união de caliptras e anteras das fl ores (A) e dano da lagarta com a formação de ponto 
ressecado na infl orescência de videira indicado pela seta (B). 
Danos na infl orescência
A lagarta inicia seu ataque penetrando no botão fl oral e se alimentando inter-
namente (Figura 4A). Nesta fase, é muito difícil a visualização do dano em 
campo. Apenas isolando o botão fl oral e pressionando-o consegue-se perce-
ber a presença da lagarta. Com a abertura das fl ores, a lagarta continua com 
o mesmo comportamento de penetrar nas estruturas (Figura 4B). 
Ao se desenvolver, a lagarta produz uma teia e consegue unir estruturas da infl o-
rescência, principalmente as caliptras, tornando-se protegida (Figura 5A). É nesta 
fase que se consegue visualizar o dano mais claramente em campo pela primeira 
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O dano pode ser confundido com o provocado pela traça-dos-cachos. No 
entanto, esta última deixa uma maior quantidade de estruturas vegetais res-



















Com a formação do fruto, ainda na fase de chumbinho, a lagarta perma-
nece no cacho, no entanto, torna-se difícil a sua visualização em campo. 
Na fase de pré-amolecimento, as bagas infestadas começam a apodrecer 
e facilmente pode-se observar o dano em campo (Figura 7). O dano inicial 
é apenas uma parte escurecida na baga, quando ocorre a penetração da 
lagarta. Porém, com o desenvolvimento desta, a baga vai ampliando esse 
dano até torna-se completamente apodrecida (Figura 8).
Um sintoma comum da ocorrência de lagartas de L. luminosa é a visualização 
de duas bagas unidas (Figura 9). Com essa união, a lagarta finaliza de se ali-
mentar internamente de uma uva e passa para a segunda, sem ficar exposta. 
Internamente a baga se torna deteriorada (Figura 10) e também há abertura 
para a proliferação de fungos. Em todas as observações foram verificadas 
apenas uma lagarta por fruto.
Figura 6. Danos da traça-dos-cachos, Cryptoblabes gnidiella, observando-se grande 
quantidade de estruturas vegetais ressecadas no cacho, teia e fezes. 
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Figura 8. Diferentes estágios de danos em bagas de uva causados pela alimentação 
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Figura 10. Dano interno em baga de uva provocado por alimen-


















Figura 9. Bagas de uva unidas pela lagarta Lasiothyris luminosa, 
sintoma comum do ataque desta praga.
Danos no engaço
A ocorrência de L. luminosa no engaço se dá em menor proporção, porém, 
a lagarta possui a capacidade de penetrar e se alimentar dessa estrutura 
(Figura 11A). Quando esse dano é feito na parte apical do cacho, o mesmo 


















9Reconhecimento e controle da traça-da-videira-sul-americana, Lasiothyris luminosa
Figura 12. Lagarta de Lasiothyris luminosa preparando casulo para pupar no pedicelo 



















Figura 11. Corte realizado em engaço de videira expondo lagarta de Lasiothyris 
luminosa em seu interior (A) e cacho murcho em decorrência de dano no engaço por 




















Antes da pupação a lagarta constrói um casulo com auxílio da teia e de material 
vegetal presente nos cachos. Observou-se a presença de pupa no interior de 
baga de uva e na parte externa da mesma, envolvendo o pedicelo (Figura 12). 
Esta fase apresentou duração de 8,4 dias a 25°C.
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Figura 13. Adulto de Lasiothyris luminosa em baga de uva (A) e alfi netado com 
asa expandida (B). 
Figura 14. Ciclo ovo-adulto de fêmea de Lasiothyris luminosa.
 Adulto
Os adultos são mariposas pequenas, com uma envergadura alar 3,1 mm a 
4,7 mm (Costa-Lima et al., 2016). Possuem um hábito noturno e difi cilmente 
são vistas no campo (Figura 13). O período de ovo a adulto é de aproximada-
mente 42 dias para os machos e 45 dias para fêmeas, a 25°C (Figura 14). Nas 
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Métodos de controle
Cultural
O raleio na prefl oração é uma prática já adotada por alguns produtores, re-
tirando fl ores com os dedos (“pinicado”) (Figura 15A). Desta forma, o futuro 
cacho se tornará menos compactado e com bagas mais desenvolvidas. Essa 
prática permite também que a infl orescência se torne mais aberta e, conse-
quentemente, a lagarta mais exposta ao controle químico ou biológico. Nessa 
fase de prefl oração há apenas lagartas recém-eclodidas de L. luminosa. A 
prática de retirar os botões fl orais com os dedos provoca mortalidade das 
lagartas. Outro ponto positivo é que ao efetuar o raleio na prefl oração reduz a 
necessidade da prática do raleio de bagas.  Nesta fase, as bagas que fi cam 
no solo podem ter lagartas próximas de pupar, e, consequentemente, poderá 
aumentar a população da praga na área. Desta forma, reduzir a necessidade 
de raleio de bagas favorece o controle da traça-da-videira-sul-americana.
Outra prática já conhecida dos produtores de uva de mesa é a limpeza de 
cachos na fase de maturação (Figura 15B). Com esta prática, são removidas 
bagas com qualquer defeito, inclusive decorrente do ataque de pragas. No 
Submédio do Vale do São Francisco, a limpeza dos cachos é amplamen-
te adotada para o controle de moscas-das-frutas. Para isso, as bagas são 
acondicionadas em bandejas para, posteriormente, serem enterradas à uma 
profundidade mínima de 20 cm, com solo bem compactado (Paranhos et al., 
2013). O mesmo método deve ser implementado para também reduzir a ocor-



















Figura 15. Raleio com os dedos na prefl oração (“pinicado”) da videira (A) e limpeza 
dos cachos para posterior enterrio de bagas com danos de pragas ou doenças (B). 
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Químico
Atualmente, o inseticida espinetoram é o único princípio ativo registrado no 
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa) para o controle de L. 
luminosa. De qualquer forma, mesmo com o registro de novos produtos, salien-
ta-se a importância do momento correto de se iniciar as pulverizações. A primeira 
infestação da traça-da-videira-sul-americana, ainda no botão fl oral, é o momento 
que a praga se encontra mais suscetível ao controle químico. Nesta fase, as 
lagartas ainda não iniciaram a formação de aglomerados de estruturas fl orais, 
que a tornam mais protegidas e difíceis de serem atingidas por pulverizações. 
Na fase de baga, o controle é muito comprometido, considerando-se que a traça 
difi cilmente fi ca exposta, logo, o produto químico não consegue atingir a lagarta.
Biológico
O parasitoide de ovos de mariposas, T. pretiosum, é um inimigo natural 
disponível comercialmente e já utilizado em diversas culturas no Brasil (Parra; 
Coelho Júnior, 2019). Este inimigo natural parasita o ovo da mariposa e após 
alguns dias este se torna escurecido. Desta maneira, não ocorre a eclosão da 
lagarta, ao invés disso, emerge um novo parasitoide. Em estudo em laboratório, 
confi rmou-se a capacidade de T. pretiosum de parasitar ovos de L. lumino-
sa. Após 5 dias ocorre o escurecimento dos ovos e com 10 dias emerge um 
novo parasitoide (25°C) (Figura 16). Em campo, realizou a liberação de 200 
mil parasitoides/ha, obtendo-se média de controle de aproximadamente 70%. 
Verifi cou-se também que T. pretiosum parasita ovos da traça-dos-cachos.
Figura 16. Ovo viável (amarelo creme) de Lasiothyris luminosa (A), Tricho-
gramma pretiosum parasitando ovo (B) e ovo escurecido após cinco dias do 
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Recomendações para uso de Trichogramma 
pretiosum em videira
• Primeira liberação: na fase de botão floral.
• Dose de liberação: 200 mil parasitoides/ha (outras doses de liberação 
podem ser avaliadas).
• Intervalo de liberação: 7 dias ou subdividir duas liberações por semana 
de 100 mil parasitoides/ha.
• Número de liberações: ficará a critério do monitoramento da ocorrência 
de L. luminosa na área.
• Distribuição das cartelas espaçadas a cada 15 m, fixando sob o arame 
condutor da videira.
• Realizar a liberação apenas no final da tarde, após as 17h.
• Observar a compatibilidade de T. pretiosum com os inseticidas utilizados 
em videira, informação fornecida pelas empresas de controle biológico. 
Considerações finais
A traça-da-videira-sul-americana é uma praga de difícil controle que exige a 
adoção de diferentes estratégias para reduzir os danos. No caso, o que se 
conhece como o manejo integrado de pragas (MIP). Para isso, torna-se ne-
cessário um monitoramento criterioso, desde a fase de botão floral, até a im-
plementação de diferentes métodos de controle cultural, químico e biológico. 
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